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lE\TE, Adriana. Ca\ote é O maior em quatro arn>'5em Campinas: comércio
ficou com um preiulzo que superou o R$ 1,3 bírhão no ano passado,
mais de 16% acima do valor registrado no ano anterior. Correio
Popular, Campinas, 17.jan.2004.
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sado, e 57,7milhões em 2002.
Como resultado desta

queda na compensação, hou-
ve redução de 35,1% na movi-
mentação financeira. Ovalor
total dos cheques compensa-
dos caiu de R$ 40,4 bilhões
para R$26,2bilhões.

A entrada em funciona-
mento do Sistema de Paga-
mentos Brasileiro (SPB)e tam-
bém o crescente uso do cartão
de débitoecréditoforam aport-

tados por Laerte
Martins, coorde-
nador doDeparta-
mento de Econo-
mia daAcic,como
responsáveis por
esta queda

O balanço da
inadimplência do
cheque e o volu-

me de documentos compensa-
dos reforçam os dados sobre a
queda do poder aquisitivo do
trabalhador e também refle-
tem a crise do desemprego
que assola o País.

Só em Campinas, o con-
tingente de desempregados
em novembro era de 89.814
pessoas. O calote com o che-
que preoçupa os comercian-
tes e encarece o custo do cre-
diário.

A evolução da inadim-
plência com o cheque em
Campinas e região mostra
que, em 2000,o calote atingiu
R$840,3milhões. Em 2001,su-
biu para R$ 1,136bilhão e no
ano seguinte passou para R$
1,167bilhão. O ápice dos últi-
mos quatros anos foi registra-
do em 2003,com R$ 1,370bi-
lhão. "Os consumidores não
tinham dinheiro no bolso no
ano passado para saldar suas
dívidas", comentou Martins.

Em 2000,o volume de do-
cumentos devolvidos chegou
a 1,875milhões de cheques.
No ano seguinte, a quantida-
de foi para 2,446milhões. Em
2002,foram 2,368milhões eno
ano passado, 2,560milhões de
cheques. O valor médio dos
documentos há quatro anos
era de R$447,00."Noano pas-
sado, já estava em R$535,29",
disse Martins.

Mas pelo menos um pon-
to positivo foi registrado em
2003:a quantidade de carnês
excluídos do Serviço Central
de Proteção ao Crédito
(SCPC) cresceu 34,5% com-
parado com 2002.Foram qui-
tados 83.176 carnês contra
61.834 documentos 110ano
anterior.

m 2003, o calote no
cheque atingiu o ní-
vel mais alto dos últi-
mos quatro anos em

Campinas e região - e gera-
ram um prejuízo de R$ 1,370
bilhão para a economia local.
O rombo cresceu 16,8 % em re-
lação a 2002,quando o valor
foi de R$ 1,167bi-
lhão. O número
de cheques devol-
vidos aumentou
8,15%de um ano
para o outro. No
ano passado, fo-
ram 2,561milhões
de documentos,
contra 2,368 mi-
lhões registrados
em 2002.

O valor médio também
~ubiu de R$ 492,91para R$
535,29entre um ano e outro.
Os números contrastam com
ovolume de cheques compen-
sados, que caiu 6,58% entre
2002e 2003.Conforme dados
da Associação Comercial e In-
dustrial de Campinas (Acíc),
foram compensados 53,9mi-
lhões de cheques no ano pas-"<.._,"~«n'._."- 'H<,.-"n' ,", - ~.'

Valormédio
decada

documento
também
foimaior
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- ---~os montes: che~ues sem fundos atormentam o comércio~-~ - -- "-- -- -~ '.,--"


